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Resumo. Este artigo faz uma análise da obra Platón y los Guaraníes, escrita pelo jesuíta 
Josep Perramás em 1793, após muitos anos vivendo entre os guaranis. A intenção é 
estabelecer uma comparação entre Perramás, algumas utopias renascentistas (Morus e 
Campanella) e especialmente algumas teorias de fi lósofos ilustrados europeus sobre o 
Novo Mundo, que tinham por pressuposto e conclusão a inferioridade da América em 
relação à Europa. O argumento aqui defendido é que Perramás, apesar de forte crítico 
da Ilustração européia, incorpora muitos de seus pressupostos e, em defesa das missões 
guaranis, vale-se de discordâncias entre os fi lósofos europeus no que diz respeito ao 
empreendimento jesuítico na América do Sul para melhor provar sua própria teoria.
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Abstract. This article analyzes the work Platón y los Guaraníes, written by the Jesuit, 
Joseph Perramás in 1793, after many years living among the Guaranis. It intends to 
establish a comparison between Perramás, some Renaissance utopias (More, Campanella) 
and especially some theories on the New World by European Enlightenment philosophers, 
published in the second half of the eighteenth century, whose presupposition and 
conclusion were the inferiority of the American continent in comparison with Europe. 
It argues that, although Perramás considered an opponent of the Enlightenment, he 
incorporated much of its reasoning and, in his defense of the Jesuit missions among the 
Guaranis, he is sophisticated enough to use the arguments of European authors against 
each other in order to better prove his own theory.
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As missões jesuíticas no Paraguai 
nos escritos de Josep Perramás

Em 1793 foi publicada em Faenza, Itália, a obra 
Platón y los Guaraníes, escrita pelo jesuíta Josep Perramás, 
cuja proposta era fazer um estudo comparativo, bastante 
sistemático, entre a utopia ideal ou fi losófi ca que Platão 
desenhou em seus livros República e Leis e a organização 
efetiva das reduções do Paraguai. Tendo o autor vivido 
nas Missões Guaranis por um longo período, o texto tem 
um tom memorialístico e, ao mesmo tempo, saudosista. 

Este artigo faz uma análise da referida obra de 
Perramás estabelecendo um paralelo entre este texto e as 
utopias católicas renascentistas (Morus e Campanella) – e 
também com os fi lósofos ilustrados europeus, seus coevos 
–, cujas teorias sobre o Novo Mundo tinham por pressu-
posto e conclusão a inferioridade da América em relação 
à Europa. Diferentemente dos citados autores renascen-
tistas, o autor enfatiza a veracidade do seu relato sobre a 
experiência civilizadora dos jesuítas entre os guaranis, pos-
sibilitado por sua longa vivência entre eles. Esta experiên-
cia in loco foi o argumento central utilizado pelo jesuíta, 
ao reagir contra os escritos dos “fi lósofos de gabinete” eu-
ropeus contemporâneos a ele, como Cornelius de Pauw e 
Raynal (De Pauw, 1943 [1770]). É interessante constatar, 
contudo, o aparente paradoxo de ser o autor parte do pen-
samento ilustrado por ele criticado: sua crítica à Ilustração 
européia coexiste com a adesão a alguns de seus princípios 
mais caros, como a oposição civilização/barbárie2.

O que o jesuíta se propõe a oferecer à intelectua-
lidade européia de seu tempo não seria, garante-nos ele, 
uma utopia, e sim a narrativa, a descrição de uma reali-
dade que ultrapassa, em muito, as melhores formulações 
utópicas, como é o caso da de Platão, sua referência prin-
cipal – mas também aquelas de Morus e Campanella. 
O argumento central, aqui desenvolvido, é que, de fato, 
o texto em questão combina fi cção e realidade, tal qual, 
parece-me, o fazem as utopias renascentistas e os textos 
ilustrados sobre o continente americano. Daí a possibili-
dade de uma comparação entre eles. A exposição será de-
senvolvida em duas partes: (a) o que singulariza, na visão 
de Perramás, a sociedade cristã estabelecida pelos jesuítas 
entre os guaranis quando comparada com as projeções de 
Morus e Campanella; (b) como o texto do jesuíta dialoga 
com os textos da Ilustração européia denegrindo o Novo 
Mundo, especialmente no que concerne ao empreendi-
mento da Companhia de Jesus entre os guaranis.

A “utopia concretizada” de Perramás: um exem-
plo de Estado e sociedade cristãos bem-sucedidos no 
continente americano3.

Com o título original De administratione gua-
ranica comparate ad Rempublicam Platonis commentarius 
(Comentário sobre el régimen y gobierno de los Gua-
raníes comparados con la República de Platón), a obra 
foi publicada em Faenza, Itália, em 17934. Em 1946, o 
mesmo texto foi publicado com o título La Republica de 
Platón y los Guaranies, pela Emecé Editores, em Buenos 
Aires, segundo tradução de Juan de Pino e com um pró-
logo de Guillermo Furlong, S.J. (Furlong, 1968 [1768]). 
Trata-se de um estudo comparativo, bastante sistemáti-
co, entre a utopia ideal ou fi losófi ca que Platão desenhou 
em seus livros República e Leis e a organização efetiva das 
reduções do Paraguai. A idéia de comparar os livros da 
República e das Leis de Platão com o tipo de administra-
ção que teve lugar nas missões ou reduções dos guaranis 
no tempo dos jesuítas nasceu possivelmente da nostalgia 
de tempos passados e longínquos, vividos intensamente 
como venturosos, mas já agora perdidos. São memórias 
de uma experiência de vida, descrita com minúcias e 
exaltada com entusiasmo.

É também a defesa apologética de uma forma 
de vida cristã, considerada mais virtuosa que uma “falsa 
modernidade”, que deve ser abjurada. Segundo Barto-
meu Melià, se Perramás sente-se próximo das idéias de 
Platão, mostra-se distante e até horrorizado pelas novi-
dades da Ilustração e pelas idéias e ideais da Revolução 
Francesa. O mundo europeu da época parece, ao autor, 
estar demasiadamente “civilizado”, demasiadamente ma-
terialista e individualista para ser humano e, conseqüen-
temente, cristão. A caracterização da obra como utopia, 
no entender de Melià, advém do fato de não serem mais 
possíveis, na Europa, os modos de vida mais antigos, ao 
mesmo tempo mais solidários e mais fraternos. Já na se-
gunda metade do século XVI, era mister reconhecer que 
sequer o cristianismo era capaz de manter a pureza de 
costumes e a vida de caridade consideradas essenciais em 
sociedades igualitárias e fraternas, moderadas em seus 
desejos, solidária, sem apelo monetário, porém com sig-
nifi cativo progresso, como foi a república dos guaranis 
(Melià, 2004).

Melià sugere que o texto seria mais propria-
mente defi nido como uma “utopia concretizada”, o que 
lhe dá uma feição bastante conservadora: é entusias-
ta, embora ingênua, idealista, mas polêmica, entra em 
atrito com o racionalismo da Ilustração francesa, mas 

2 Sobre a relação entre jesuítas e Ilustração, ver Domingues (2006a, 2006b).
3 O termo “utopia concretizada” é adotado a partir da sugestão de Bartomeu Meliá no prefácio à obra de Josep Perramás.
4 A edição aqui usada foi Perramás (2004).
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não se atreve a propor o que havia de revolucionário 
em uma sociedade como a guarani das reduções; uma 
sociedade colonial em muitos de seus aspectos, loca-
lizada na periferia do sistema mercantil, mas que, ao 
mesmo tempo, concretizou os ideais cristãos não en-
contrados na Europa ou em nenhuma outra parte do 
mundo. Embora o autor do prefácio atente para o fato 
de não existirem provas textuais para aproximações 
entre as orientações dos jesuítas e alguns modelos utó-
picos renascentistas (Thomas Morus, Campanella), é 
importante para o argumento aqui desenvolvido o fato 
de Perramás ter-se referido nominalmente a Morus 
(por exemplo, no capítulo onde discute sobre a co-
munidade de bens). Nele fi ca explícito que o jesuíta 
quer contrapor à utopia fi ccional de Morus um relato 
verídico de sua experiência em uma sociedade que su-
perou quaisquer fi cções ou projeções. Isso porque, se-
gundo ele, suas fontes são documentais: além de suas 
próprias memórias, incluem narrativas e histórias “de 
pessoas balizadas” que já haviam tratado das missões 
com admiração e interesse. 

Não só pela mencionada referência de Perra-
más a Morus, arriscamos ser possível a nós, no século 
XXI, pensarmos em um paralelo entre suas descrições 
sobre a sociedade guarani e as utopias renascentistas 
cristãs, ainda que no século XVIII o gênero utopia não 
estivesse muito em voga. Isso talvez explique o fato de 
o próprio Perramás não considerar seu trabalho como 
tal. Não impede, contudo, que o contraponto fi cção/
realidade – que perpassou os textos renascentistas, os 
ilustrados e continua presente ainda hoje – se tenha 
feito presente também na obra de Perramás5. A coe-
xistência entre fi cção e realidade vem à tona na pró-
pria proposta do jesuíta setecentista de provar a total 
compatibilidade entre religião e a melhor sociedade 
possível, na linha proposta por Campanella no início 
do século XVII: a verdadeira sociedade justa, igualitá-
ria e próspera só seria possível, precisamente sob prin-
cípios cristãos. Dá continuidade também ao principal 
argumento de autores antimaquiavelistas – dentre os 
quais se destacavam os jesuítas, refutando o autor do 
“Príncipe”, embora jamais citado, desde o século XVI6 
– que não aceitavam a máxima maquiavélica segundo 
a qual um bom príncipe tem que fi ngir ser um bom 
cristão, mas não sê-lo de fato. A sociedade construída 
pelos jesuítas entre os guaranis na América do Sul, ga-
rante-nos Perramás, é “civilizada” (um termo não uti-
lizado pelos referidos antecessores) e supera em muito 

qualquer outra idealizada pelos europeus, exatamente 
por ser exemplo único de sociedade regida por prin-
cípios cristãos, segundo a concepção humanista cris-
tã de civilização expressa pelo inaciano: a freqüência 
religiosa ao templo fecha a porta para vícios como a 
corrupção dos costumes. E isso foi reconhecido por 
muitos que conheceram in loco, ou através de “fontes 
confi áveis”, o empreendimento missionário jesuítico 
no Paraguai.

Nem o autor nem outras testemunhas, nas quais 
ele se ampara, jamais teriam visto um povo tão piedoso 
como o guarani. O próprio papa (Benedito XIV) reco-
nheceu a igreja guarani como modelo. Também Felipe V 
fi cou conhecendo, pelo testemunho dos bispos, a gran-
deza e esplendor dos templos guaranis, “impossíveis de 
superar em religiosidade, brilho e devoção”, e congra-
tulou-se com os superiores do Paraguai e seus compa-
nheiros guaranis. Seguindo a tradição católica jesuítica, 
Perramás dá grande importância e signifi cado aos cultos 
externos, “pois mantêm viva a memória dos mistérios e 
a alimentam, e elevam os ânimos à devoção” (Perramás, 
2004, p. 50). Esses ânimos seriam naturalmente incli-
nados às coisas materiais, sem, porém, apartá-los das 
coisas do espírito. O argumento decisivo é: “se não se 
professa exteriormente através de algum signo a reve-
rência a Deus, pergunto, que te distinguirá de um ateu?” 
(Perramás, 2004, p. 50). Tendo esses ritos “cristãos” nas-
cidos com Cristo, “seria um equívoco não perceber que as 
imagens são mais fortes que as predicações” (Perramás, 
2004, p. 50).

Embora o contraponto explicitamente anuncia-
do na obra do jesuíta seja Platão, e a república por ele 
idealizada, uma olhada mais incisiva sobre texto não 
parece reforçar que Platão seja de fato o seu principal 
interlocutor, ou mesmo o mais importante ponto de 
partida. Perramás nos parece preocupado em demons-
trar, com sua narrativa, que a experiência missionária 
dos jesuítas na América do Sul foi baseada no modelo 
de Cristo, iniciada por seus apóstolos no Novo Mundo 
desde o século XVI: daí ter rendido frutos desconheci-
dos em outras partes do globo. Esta parece ser também 
a opinião de Melià, ao afi rmar que, se Perramás chegou 
a Platão, não foi a partir de Platão, mas de um método 
e de uma prática de missões: a missão por “redução”, 
delineada desde 1503 nas Leis das Índias, tentada, aban-
donada, corrigida e ajustada em diversas experiências 
em toda a América. A história das missões jesuíticas no 
Paraguai é uma história pragmática, resultado da ati-

5 Sobre a complexa relação fi cção e realidade na obra de Thomas Morus, ver Ginzburg (2006).
6 Uso aqui o termo antimaquiavelista no sentido proposto por Bireley (1990).
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vidade do dia-a-dia, no ensaio-erro, na qual confl uem 
decisões práticas com idéias teóricas7. A explicação para 
o seu sucesso está na combinação de princípios evan-
gélicos com regras do senso comum, conhecida como 
aculturação. Mas a conclusão do jesuíta Melià é que 
muitas das soluções podem ser provavelmente atribuí-
das mais aos guaranis que aos jesuítas: sem os guaranis 
as missões seriam outra coisa.

De fato, parece-me impossível compreender o 
encontro e confronto, e muito menos a adaptação (aco-
modação) entre os dois mundos e culturas, sem perceber 
a mútua infl uência entre eles. Isso supõe reconhecer que 
o resultado do encontro é, necessariamente, algo inter-
mediário, misturado, eclético, ou seja, mestiço, conforme 
o termo é usado por Serge Gruzinski para descrever os 
encontros e desencontros entre Europa e América desde 
o século XVI (Gruzinski, 2002).

Nos anos 1940, Guillermo Furlong classifi ca a 
obra de Perramás como um livro de história e de fi lo-
sofi a. Em termos de fi losofi a política, recorre não só à 
República e às Leis de Platão  , mas também a outros diá-
logos platônicos , como o Timeu e o Crítias . Quando lhe 
é pertinente, contudo, ampara-se em Aristóteles, santo 
Tomás, Cícero, Sêneca e nas Leis das Índias ou Direito In-
diano. Oportunamente embeleza suas páginas com bri-
lhantes versos de Horácio, Virgílio, Ovídio e de Juvenal. 
As referências francesas são: a história de Pierre-Fran-
çois-Xavier de Charlevoix, os ensaios de Montesquieu 
e Haller – com seus juízos favoráveis sobre os guaranis 
–, a poesia de Jacques Vanière, a Enciclopédie francaise e 
a Nouvelle Enciclopédie, bem como a Histoire Naturale de 
Buffon. Dentre os italianos cita Ludovico Muratori, o 
historiador Guilio Cordara e o poeta Francisco Grimal-
di. Os bispos e outros personagens da colônia espanhola 
são tidos como “autoridades autênticas e respeitáveis”. A 
opinião de Domingo Muriel é sempre aceita com con-
fi ança. E episódios da história recente do Paraguai, e 
mesmo a lenda sobre o rei Nicolas, suposto imperador 
do Paraguai, servem para melhor conhecer a realidade 
concreta, tal qual deve ter acontecido (Anônimo, 1964; 
Anônimo, 1967 [1756]).

Todas essas referências não são organizadas, 
segundo Melià, somente para fi ns de erudição ou ele-
gância: são premissas sérias e honestas para construir o 
diálogo dos guaranis com o mundo moderno e com o 
da Ilustração. Os guaranis, como poucos outros povos 
da América, penetraram na refl exão fi losófi ca, política e 
religiosa moderna, dando lugar às mais curiosas inter-

pretações e comentários. Isto é importante na medida 
em que possibilita estabelecer um diálogo de seu texto 
com a bibliografi a pró e antijesuítica e/ou pró e anti-
América, que caracterizou a segunda metade do Século 
das Luzes. 

Um ponto comum entre os escritos de Platão, 
Morus e os de Perramás sobre os guaranis era a ques-
tão da comunidade de bens. Perramás não aceitava tal 
proposta, tal qual se apresenta nos livros de Platão – ain-
da que o considerasse um cristão avant la lettre –, ou na 
utopia do católico Morus. Mesmo se na nascente Igreja 
Católica houve uma perfeita comunidade e igualdade 
entre o grupo de fi éis, isto ocorreu “por singular obra do 
Espírito Santo, que quis dar lustre à doutrina de Cristo 
com tão exímio exemplo, para atrair para si uns e outros”.  
Já entre os guaranis, havia bens comuns, mas não todos. 
O trabalho da população em seus respectivos campos 
comuns, conforme o antigo costume romano, teria cer-
tamente sido aprovado pelo “ilustre varão Tomás Morus, 
que queria que fossem agricultores todos os que se jun-
taram naquela sua república ou UTOPIA”8 (Perramás, 
2004, p. 54). Thomas Morus segue Platão, mas se dis-
tingue dele em coisas essenciais: o estado ideal lhe serve 
para criticar a situação real da Inglaterra de seu tempo, 
e, em seu modelo de sociedade, não há classes sociais, e a 
comunidade de bens se estende a todos (Melià, 2004).

As referências de Perramás a Platão baseiam-se 
em edições existentes em sua época. O inaciano exila-
do de seu querido Paraguai propõe-se a mostrar que, na 
América, entre os guaranis, existiu algo parecido com o 
concebido por Platão (e Morus), porém melhor. A real 
sociedade guarani apresenta uma combinação de Platão e 
cristianismo. Mas ele faz questão de explicitar que admira 
algumas idéias platônicas, mas não todas (vale dizer, não 
aquelas que vão de encontro à doutrina cristã). Considera 
a felicidade dos povos proporcional ao cumprimento dos 
mandamentos de Cristo; quanto mais assíduos aos cul-
tos divinos e mais fi rmes na fé são os povos, mais perfei-
tas e felizes são as sociedades. Nisso está de acordo com 
Campanella. Este é seu principal argumento para refutar 
os “ataques temerários e irreverentes dos atuais fi lósofos” 
(iluministas). Platão entra aqui como um exemplo de 
pensador que, mesmo antes de Cristo, combinava religião 
e boa sociedade, possibilidade negada a partir do século 
XVI por Maquiavel e seus seguidores e, no século XVIII, 
por muitos fi lósofos ilustrados (Perramás, 2004). 

O “método” do jesuíta consiste em compendiar o 
que Platão pensa sobre cada assunto, descrever o referido 

7 Importante alerta sobre o papel da experiência concreta dos jesuítas nos primeiros anos da colonização, relatada em suas cartas, inclusive no que se refere às posteriores 
formulações de contratualistas europeus como Hobbes, encontra-se em Eisenberg (2000).
8 As letras maiúsculas são do autor (Perramás, 2004, p. 58).

Beatriz Helena Domingues
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aspecto entre os guaranis, citar ocasionalmente comentá-
rios de Platão e outros relatos sobre os guaranis, e “deixar 
que o leitor decida” se existiram mais afi nidades ou dis-
crepâncias entre os escritos de Platão e a vida concreta 
dos índios guaranis. Apresenta os capítulos segundo os 
temas – em Platão e entre os guaranis –, enfatizando os 
aspectos da vida guarani – que, longe de serem selvagens, 
ultrapassavam em civilidade os preceitos de Platão e/ou 
a realidade existente na Europa. Desta forma, o autor 
apresenta à Europa setecentista uma sociedade tropical 
mais civilizada em um sentido que não é necessariamen-
te o mais valorizado pela Ilustração européia, mas que 
apresenta semelhanças com o cristianismo primitivo, as-
pecto também presente nas utopias do século XVI. Tais 
semelhanças tornam-se mais interessantes na medida em 
que, como já dito, o jesuíta não toma como parâmetro 
utopias como aquelas escritas por Morus, Bacon e Cam-
panella; o que ele oferece é a “descrição de uma realida-
de construída a partir do ensaio-erro”, na qual conviveu 
por 24 anos. Comparações com as projeções platônicas 
parecem ter a função “pedagógica” de mostrar ao leitor 
europeu do século XVIII – mais ou menos familiarizado 
com a polêmica em torno das missões guaranis – que elas 
superam o projetado na utopia platônica e, naturalmen-
te, a realidade corrompida das sociedades européias do 
próprio século das luzes9.

A explicação para a superioridade do mundo gua-
rani é a singular combinação das melhores prescrições de 
Platão com o cristianismo, daí resultando uma sociedade 
melhor que qualquer utopia já imaginada, até porque, no 
caso em questão, trata-se de uma sociedade que se foi 
construindo sem seguir um modelo preordenado. Pa-
rece-me que, com tais argumentos, Perramás contesta, 
ainda que sub-repticiamente, a concepção maquiavélica 
e, em especial, algumas teses e atitudes da Ilustração que 
entendem a religião como um obstáculo ao desenvolvi-
mento do homem racional. Perramás atribui o alto grau 
de civilidade encontrado nesta remota região exatamen-
te à forte presença da religião católica10. Mas não só. A 
própria língua guarani, segundo ele, não perde em so-
fi sticação e artifício nem para o grego nem para o latim. 
Até porque as línguas seriam mais um dom de Deus que 

uma invenção dos povos. E Deus escolheu os guaranis11 
(Perramás, 2004).

Outra prova de civilidade é a inexistência, entre 
os Guaranis, de vícios e crimes que necessitem um tri-
bunal da Inquisição (Perramás, 2004). Não que Perra-
más seja contra a Inquisição. Pelo contrário, considera 
admirável Platão – que acreditava na existência de um 
Deus ótimo e máximo – ter instituído a favor da re-
pública um tribunal de inquisição para refrear a ação 
retórica dos ímpios12. Diferentemente do que procla-
mam os “fi lósofos liberais” (ilustrados), Platão propu-
nha um tribunal da inquisição “mais duro e severo que 
o nosso”. Porque Platão “sabia muito bem que nada 
perturba tanto a República como quando se sacodem 
os fundamentos da religião” (Perramás, 2004, p. 52). 
Daí ter proibido que se cantassem, em público, can-
ções que não tivessem sido antes aprovadas pelos ma-
gistrados. Platão aparece no texto de Perramás como 
um cristão avant la lettre: o amor pela verdade e pelo 
bem tem que superar o amor por si mesmo13. Apesar 
dessas considerações sobre a utilidade de uma inqui-
sição, somos informados pelo jesuíta que os Guaranis 
não estão submetidos ao tribunal, mas apenas os seus 
curas, outros religiosos e os cidadãos espanhóis. E 
nem seria necessário, já que inexistem entre eles vícios 
e crimes que necessitassem a repressão do referido tri-
bunal, como também era o caso da Ilha de Utopia, de 
Morus. Perramás concede até mesmo os sarcasmos de 
De Pauw contra os leões americanos, mas não contra 
os inquisidores dominicanos (Gerbi, 1996).

Já os fi lósofos ilustrados, que ele classifi ca como 
“fi lósofos desenfreados”, fazem um panegírico da lei na-
tural. Em sua defesa, alguns chegam a “admitir o Hades; 
outros, que o homem vive somente da matéria e que se 
compara com as bestas; outros, enfi m, são ateus” (Gerbi, 
1996, p. 178).  Mas não há, segundo Perramás, socieda-
des que vivam mais de acordo com a lei natural do que 
aquelas regidas pelo cristianismo. Em contraste com os 
“fi lósofos liberais” que querem explicar o progresso das 
sociedades sem a religião, o autor reafi rma o papel fun-
damental que o evangelho exerceu e exerce na civilização 
(um aspecto tão valorizado pelo pensamento ilustrado) 

9 Que o seu livro também trate utopicamente o assunto, é claro para nós hoje, mas, naquele contexto e para o seu autor, estava mais para um livro de memórias, no qual os 
relatos e descrições dos usos e costumes dos guaranis cristianizados eram feitos na primeira pessoa do singular.
10 É curioso que também o “ateu” Voltaire tenha localizado o Eldorado – para ele sinônimo de uma sociedade civilizada e não somente rica em ouro – em algum lugar remoto 
da América do Sul (Voltaire, 1992).
11 Exemplos de estudiosos dos guaranis que, impressionados com a perfeição de sua língua, a atribuíam a Deus são: Domingo Bandeira, Cláudio Duret, Lorenzo Hervás e Panduro 
S.J., dentre outros.
12 O politeísmo entre os gregos, segundo Perramás, era apenas para a plebe. “Cuando Platón nombra a los dioses, quiere que se entienda que son como héroes creados por aquel 
Supremo Dios, inferiores a él, a los que se les ha encomendado presidir el Sol, la luna, las estrellas y otras partes de la naturaleza” (Perramás, 2004, p. 51).
13 A escolha de Platão entre os antigos como critério de autoridade é pelo menos não muito comum em se tratando de um jesuíta, formado na escola aristotélico-tomista. E, 
de fato, Perramás não restringe o mérito da sobreposição da busca da verdade sobre o amor por si mesmo apenas a Platão. Assinala que também santo Tomás, santa Teresa e 
[Francisco de Sales] fi losofam de maneira parecida. “Os que não reconhecem isso são os fi lósofos do século XVIII” (Perramás, 2004, p. 52).
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dos povos (Gerbi, 1996). Isso é verdade tanto para os 
germanos como para os guaranis. 

Tácito já havia ensinado que os germanos viviam 
na barbárie antes de receber o cristianismo, que lhes pro-
porcionou, como a outros povos, o modo mais perfeito 
de se viver conforme a natureza, habitar em cidades tão 
belas, distinguir-se tanto no esplendor da república, na 
habilidade dos artesãos, etc. (Gerbi, 1996). Ao descrever 
o início da “República Guarani”, o autor traça paralelos 
com a situação no Brasil no século XVI. Citando literal-
mente José de Anchieta, afi rma que, em ambos os con-
textos, os padres teriam tirado os índios da selvageria, 
reunindo indígenas dispersos em aldeias e pueblos, onde 
se acostumaram a cultivar os campos e a governar-se 
com leis e magistrados, como se gaba Teseu de ter feito 
na Grécia (Gerbi, 1996). Mas o que mais o comove nos 
escritos de Anchieta é ver como, por todas as partes da 
cultura humana, a verdadeira religião se imprimiu onde 
quer que tenha posto seus pés. Não se questiona, contu-
do, por que não fl oresceram no Brasil sociedades indí-
genas tão “civilizadas” quanto as existentes nas missões 
paraguaias (Perramás, 2004).

Reação de Perramás às teses 
ilustradas derrogatórias do 
Novo Mundo 

Para Melià, o texto de Perramás tem menos 
interesse por suas discussões fi losófi cas, ou por suas 
investidas contra opiniões e pessoas já distanciadas de 
nosso horizonte, como seria o caso dos fi lósofos ilus-
trados, do que enquanto descrição histórica viva e ele-
gantemente apresentada de uma realidade da qual nos 
restam, no máximo, ruínas. Embora considere impor-
tante o alerta de Melià, e concorde ser a obra em ques-
tão mais histórica do que fi losófi ca, minha intenção é 
enfatizar exatamente as investidas de Perramás contra 
opiniões de seu tempo a fi m de situar o seu “diário de 
desterro” entre outras obras escritas por jesuítas his-
pano-americanos exilados na Itália, detendo-me no 
diálogo de seu texto com teses da Ilustração européia 
denegrindo o Novo Mundo. Através de seu envolvi-
mento no debate sobre as missões guaranis, é possível 
perceber a participação do autor na “Disputa do Novo 
Mundo”, inclusive com referências específi cas a Ray-
nal e De Pauw. Ele chega a dedicar um capítulo ao 

abade Raynal, ao passo que as referências a Pauw, mais 
freqüentes, aparecem em vários capítulos. Já Buffon 
é citado, para surpresa do leitor, para desautorizar os 
julgamentos de De Pauw e Raynal14.

O título original, dado pelo próprio autor – Diá-
rio do desterro – indica claramente seu pertencimento à 
literatura produzida por seus colegas de batina, quando 
forçados a se afastarem de suas missões e/ou de suas “pá-
trias” no Novo Mundo. Também a biografi a do jesuíta em 
questão autoriza tal associação. Josep Manuel Perramás 
(1732-1793) viveu durante 24 anos no Paraguai, de onde 
foi expulso e enviado para Faenza, Itália – onde veio a fa-
lecer –, juntamente com inacianos expulsos da Espanha 
e de diversas regiões hispano-americanas (Melià, 2004). 
Tratava-se de um humanista, infl uenciado por poetas la-
tinos – Horácio, Virgílio ou Ovídio – e pela prosa de 
Cícero, e que percebeu a novidade e grandiosidade do 
que considerou “a terra eleita”. Sua obra expressa a con-
dição de muitos jesuítas hispano-americanos exilados na 
Itália, que já não mais se consideravam propriamente 
espanhóis, mas americanos. Eles representavam, segun-
do Miguel Batllori, uma fase regionalista pré-nacional 
(Batllori, 1966). Ao mesmo tempo, servindo-se do latim 
enquanto língua geralmente entendida nos círculos cul-
tos da Europa, Perramás se inclui entre o grupo de es-
panhóis que não têm prurido em defender a colonização 
espanhola na América contra os ataques derrogatórios 
de Raynal e De Pauw. Que outra situação colonial, ele 
parece se interrogar, teria propiciado a concretização de 
um Estado e sociedade cristãos, como aquela existente 
entre os guaranis?

 Perramás opõe às opiniões desses pensadores 
“ilustrados de gabinete” – consideradas por ele falsas ou 
mal intencionadas –, o seu próprio testemunho ocular, 
vivido ou lido em documentos de primeira mão (uma 
prática historiográfi ca corrente entre os jesuítas exilados, 
mas ainda pouco difundida nos círculos intelectuais se-
tecentistas). Em seu texto, há muita memória do trato 
afetuoso e delicado de pessoas com as quais conviveu em 
vários momentos difíceis, acrescidos de referências a do-
cumentos jesuíticos e a escritos de fi lósofos do passado e 
de seu tempo, os quais podiam ser lidos em uma cidade 
como Faenza, em fi ns do século XVIII. A lista e varie-
dade de citações e referências são provas consistentes de 
que Perramás teve acesso a uma boa e seleta biblioteca, 
utilizada com critério e sagacidade. É também um bom 
historiador, erudito e preciso na citação das fontes.

14 É importante ter em mente que, quando vistos em conjunto, os três autores se destacam como os três maiores detratores do Novo Mundo entre os representantes do pensa-
mento ilustrado europeu. O texto de Perramás também nos permite especular sobre um diálogo com jesuítas procedentes da América portuguesa, como é o caso da obra de José 
Rodrigues de Melo (1941 [1781]), editada em Roma, em 1781. Ele foi também o responsável pela publicação da obra de André João Antonil (1997 [1711]), Cultura e opulência 
do Brasil, que havia sido confi scada e destruída quando de sua primeira edição, em 1711.
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Perramás contra De Pauw 

Cornelius De Pauw (1739-1799) era um autor em 
voga na segunda metade do século XVIII. Escreveu, entre 
outras obras, as Recherches philosophiques sur les Américains 
(De Pauw, 1943 [1770]), baseadas em leituras de relatos 
de viajantes e de cronistas. Era criticado pelos jesuítas em 
geral, e por Perramás em particular, por pretender oferecer 
uma síntese dos costumes e das mentalidades do Novo 
Mundo, bem como de seus problemas, sem ter tido con-
tato direto com ele. Com forte formação acadêmica, reage 
às teses de De Pauw com argumentos empíricos, dos quais 
se apresenta enquanto testemunha ocular. A falta de ob-
servação direta e a manipulação tendenciosa das mesmas 
fontes e informações do referido fi lósofo eram denuncia-
das pelos jesuítas exilados, gerando polêmicas apaixona-
das. Perramás critica explicitamente o que considera “fá-
bulas”, contidas em certos relatos de que se vale De Pauw, 
e que deram origem a visões extremamente equivocadas e 
preconceituosas sobre a realidade americana. 

Desses relatos vêm lendas que não podem ser 
provadas, como é o caso da tal “casa do pároco” (Per-
ramás, 2004). Para comprovar sua não existência, cita o 
depoimento de bispos, dominicanos e franciscanos que 
visitaram as missões e que contam o que viram, como o 
faz o próprio autor. Talvez o mais lido e divulgado entre 
os viajantes seja o relato de Louis Antoine de Bougain-
ville, discípulo de D’Alembert que fez um longo périplo 
ao redor do mundo entre 1766 e 1771. Suas informa-
ções, extraídas, segundo ele, do relato de alguns caciques 
– com os quais se encontrou em Buenos Aires – sobre 
os guaranis, estão cheias de erros no que se refere à den-
sidade populacional e à subjugação dos indígenas pelos 
jesuítas. Isso quando, segundo o inaciano, vinha sendo 
plenamente reconhecido o trabalho civilizatório de re-
tirar os índios das selvas e da barbárie, que vinha sendo 
feito pelos jesuítas (Perramás, 2004).

Nem mesmo o próprio Platão, nos garante ele, 
aceitaria tais diários em sua rigorosa República. É sinto-
mático que o jesuíta, tão ardente defensor da experiência 
in loco, enquanto garantia de um relato mais verdadeiro, 
recorra freqüentemente a Platão como critério de autori-
dade para enaltecer a sociedade cristã guarani tropical.

Referindo-se especifi camente às teses de autoria 
de De Pauw, começa por rebater a acusação do prus-
siano, possivelmente inspirada na leyenda negra de Las 
Casas, segundo a qual a dizimação dos indígenas foi 

resultado da queima de índios e de seus arquivos pelos 
dominicanos15. Baseando-se em parte nos escritos de 
Antonio Herrera, Perramás contra-ataca: a Inquisição 
nos domínios americanos jamais esteve nas mãos dos 
dominicanos, apenas nas do clero secular. Mais signi-
fi cativo, contudo, é o fato de os guaranis não estarem 
submetidos ao tribunal. Conclui sua réplica desafi ando 
De Pauw a apresentar o caso de um único índio que 
tenha sido queimado por algum bispo!

¿Dónde están, pues, aquellas hogueras dominicanas, 
devoradoras de indios? He querido citar esto de Pauw 
para que aprendas con ello cuánto te puedes fi ar de 
esos fi lósofos impíos cuando se ponen a delirar contra 
religiosos, contra jueces de cosas de religión, contra el 
mismo jefe supremo de la iglesia (pues que ni a éste 
perdonó Pauw), inventando de propósito patrañas, 
que sea por odio, sea por malicia, o por desconoci-
miento de las cosas que tratan, imponen al vulgo poco 
informado (Perramás, 2004, p. 54).

De Pauw também acusava os jesuítas de difundir 
o consumo do mate entre os guaranis. Perramás rebate 
dizendo que o mate que consomem em grande profusão 
é inofensivo. Reporta também não ter visto jamais um 
guarani bêbado nas reduções jesuítas (Perramás, 2004). 
No capítulo onde discute o comércio entre os guaranis, o 
missionário se dispõe a demonstrar, contra as acusações 
de De Pauw, que entre os nativos não havia outro tipo de 
transação, senão aquela para adquirir coisas que a região 
não produzia. Uma vez que nenhum cidadão dali possuía 
ouro ou prata, e tendo-se necessidade de dinheiro vivo 
para efetuar tais transações, fi cava a cargo “dos patrões e 
mestres de obras pagarem os soldos a seus serviçais, pois 
somente eles teriam moeda” (Perramás, 2004, p. 126). 
Nisso, adverte-nos Melià, Perramás seguia os conselhos 
de Licurgo e se opunha às teses de De Pauw sobre o 
comércio ilícito da erva paraguaia pelos jesuítas16. Os je-
suítas teriam, segundo o fi lósofo prussiano, erradicado 
a árvore com a erva do Paraguai de todas as outras ju-
risdições para garantir o seu monopólio nas regiões por 
eles controladas. Como o preparo da erva não requeria 
fábricas ou ofi cinas, o gasto com isso era nulo para os 
inacianos. Como controlavam a produção do mate, os 
curas se aproveitavam da situação para misturar a erva 
com substâncias de procedência desconhecida, controlar 
o seu comércio com estrangeiros e ainda enviar lucros daí 
procedentes para os padres em Roma.

15 Ao tratar do tema da Inquisição, ele cita De Pauw pela primeira vez (Perramás, 2004, p. 53). Não teria De Pauw se inspirado na leyenda negra difundida a partir dos escritos 
de Las Casas?
16 Elas estão arroladas pelo jesuíta Melià, autor das notas de rodapé do texto (Melià, 2004, p. 126-130).
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Ao que Perramás responde que a árvore da erva 
paraguaia era, ali, coisa pública, que crescia espontane-
amente por toda parte. Como poderia o famoso fi lósofo 
imaginar fábricas e/ou ofi cinas na região! O comércio 
da erva, longe de ser monopólio apenas dos padres, 
ocorria também entre os espanhóis estabelecidos na re-
gião. Já entre os guaranis, como outros povos seguindo 
costumes primitivos e a simplicidade da natureza, não 
havia dinheiro. A moeda só foi ali aceita ocasionalmen-
te devido aos estrangeiros, já que, no comércio com 
eles, é uma necessidade. 

Los españoles paraguayos, que son vecinos y limítrofes 
de los Guaraníes, realizan sus transacciones de mer-
cado mediante el cambio de productos. Entre elles es 
raro el uso de plata acuñada, sin la cual son felices; in-
cluso más felices (por la excelente fertilidad del suelo y 
la abundancia de frutos del país, así como las muchí-
simas aves, los animales salvajes fáciles de cazar y los 
buenos pescados, deliciosos en verdad) más felices digo 
que otros pueblos que abundan en dinero, pero carecen 
de productos naturales (Perramás, 2004, p. 131).

Está também longe de ser verdade a tese pauw-
niana que afi rmava serem os missionários os únicos 
benefi ciários das riquezas provenientes do comércio da 
erva. Até porque parte do falso pressuposto de existirem, 
nesta sociedade, servos submetidos a patrões.

Entre los guaraníes no hay lugar para ese permiso, 
pues, además de que allí no existen los siervos, a na-
die se le encargaba la dirección de obras. Cada cual 
cultivaba su campo; y si por enfermedad u otra causa 
alguien no pudiera, los vecinos, los parientes o los de-
signados por la autoridad tomaban en reemplazo el 
cuidado del campo, dando por supuesto que ellos mis-
mos recibirán a su vez el mismo servicio si por acaso 
se viesen impedidos de cultivar su campo17 (Perramás, 
2004, p. 132).

De Pauw é também combatido pelo jesuíta 
quando trata da temática das relações entre os guaranis 
e outros povos. Contra a afi rmação do prussiano de que 
os guaranis se fechavam completamente ao comércio 
com estrangeiros – mais um aspecto presente na Utopia 
de Morus – Perramás cita o relato do bispo do Para-
guai, D. José Cayetano Palavicino, franciscano, que vi-
sitou três vezes (1743, 1744 e 1747) os pueblos guaranis 
de sua diocese, e relata que os habitantes de Assunção 

e Corrientes tinham entrada livre nas missões do lado 
esquerdo do Paraná.

Los habitantes de las ciudades que nombré son testigos 
de que así era la costumbre, y ellos mismos observaron 
personalmente cual era la forma de administración 
entre los Guaraníes, que en todas las partes era igual, 
de modo que quien había visto un pueblo, podía decir 
que los había visto todos (Perramás, 2004, p. 137).

Uma vez mais vem à tona o critério do testemu-
nho ocular e/ou do depoimento de testemunhos oculares 
para garantir a veracidade das afi rmações. Prosseguindo 
com o argumento extraído do relato do bispo, Perramás 
admite que, de fato, particulares e ambulantes não eram 
bem-vindos às missões. E era do “interesse do bem co-
mum” que assim fosse: caso contrário, teriam que abrir as 
portas logicamente para os escravos desses, bem como “a 
escravos fugitivos e mulatos vagabundos”, que não trariam 
qualquer ensinamento aos neófi tos (Perramás, 2004). Foi 
o próprio rei quem concedeu o privilégio do contato dos 
jesuítas com os cidadãos do Paraguai, e o rei Felipe V, em 
decreto de 1743, considerou válido o regime administrati-
vo estabelecido entre os guaranis, não permitindo a entra-
da indiscriminada de viajantes nos pueblos. O rei aprovou 
também o costume indígena de transportar em suas em-
barcações frutos da terá e a erva do Paraguai, no valor de 
12 mil arrobas, até as cidades de Buenos Aires e Santa Fé, 
desmentindo as afi rmações de De Pauw sobre o comércio 
ilegal em terras guaranis (Perramás, 2004).

É uma descabida mentira, assegura-nos Perra-
más, classifi car os índios como “escravos miseráveis”, 
como o faz De Pauw. A sociedade estabelecida entre 
eles é fruto da observância das leis públicas e das insti-
tuições privadas, comprovadas pelo fato deles, em ne-
nhum dos 30 pueblos, jamais terem abandonado, desde 
que ali deitou raízes, a religião cristã (Perramás, 2004). 
Sobre este tema, o próprio Platão já havia se pronun-
ciado com sabedoria:

Si en una ciudad bien organizada – donde el gober-
nante atento reprime a los culpables con la fuerza y los 
castigos – hubiere muchos esclavos, cualquiera estará 
seguro, todo lo tiempo en que allí se demore, mientras 
haya tormento contra los malechores. Pero – dice – si 
se retira a un lugar desierto con sus esclavos, tendrá de 
temer cualquier cosa, pues el deseo de libertad hará que 
ese rebaño de esclavos se conjure y, perdido de miedo al 
poder público, sacuda el yugo, eche por tierra al dueño 

17 A semelhança aqui com a Utopia de Morus é notável.
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y quién sabe sí no lo mata? No lo escuchas, Pauw? 
Por esto, si tu hubieras seguido con gusto este modo de 
fi losofar, de otro modo hubieras pensado acerca de los 
Guaraníes, que vivían en un lugar apartado y lejos 
de las ciudades de los españoles, que con el miedo de las 
armas y de la muerte, les podían haber disuadido de 
rebelarse y hacer daño (Perramás, 2004, p. 162).

É sintomático que o autor inicie seu argumento 
recorrendo à reconhecida autoridade de Platão, embo-
ra seu objetivo pareça ser provar a superioridade da so-
ciedade concreta – a “utopia concretizada” dos guaranis 
– sobre a República platônica, uma vez que, nos predi-
camentos em que as duas sociedades confl uem, ele tem a 
seu favor, além de seu testemunho, um ideal de sociedade 
reconhecido e referendado por muitas gerações.

 
Dices que eran esclavos. Admitámoslo. ¿Por qué, enton-
ces, nunca se rebelaron contra un cura desarmado y sin 
ánimo de guerra?[...] Esto es lo que sucede, oh Pauw: 
que un padre nada tiene que temer de su numerosa prole, 
aunque está en vasta soledad; es padre, ama a sus hijos 
y los alimenta; y los hijos, a su vez, veneran al padre y 
lo respetan [...] los indios no son esclavos de los curas; los 
curas, sí, los son de los indios (Perramás, 2004, p. 163).

Aqui Platão não é mais necessário. O argumento 
é quase que exclusivamente lógico, amparado, claro, em 
uma lógica cristã, que havia dado o tom da catequese na 
América espanhola e na portuguesa desde o século XVI. 
Se os jesuítas exerceram tão dura tirania sobre os indíge-
nas, por que esses povos, tão acostumados com a liber-
dade das selvas, o suportaram com paciência? É sabido 
que, por toda parte, negros escravos se rebelavam, fugiam 
e se escondiam onde podiam. Por que os guaranis não o 
fi zeram, quando é sabido que os curas não contavam com 
nenhum exército europeu que os defendesse de qualquer 
rebelião dos nativos (Perramás, 2004)?

Perramás com Buff on 
e outros ilustrados 

Em sua complexa, e por vezes paradoxal polêmica 
com os fi lósofos europeus detratores do Novo Mundo, 
vale a pena acentuar a complexa relação de Perramás 
com o mais polêmico dentre eles, o conde de Buffon18 
(Buffon,  1824). O iminente naturalista francês é citado 
por Perramás para validar a obra jesuítica entre os guara-

nis, através de citação contida em La certeza de las pruebas 
sobre el cristianismo, do canonista francês Bergier. 

Las misiones, de fi eras hicieron hombres, mucho más 
que los ejércitos victoriosos de los Príncipes, que los 
subyugaron con las armas. La gente del Paraguay no se 
entregó de otro modo sino voluntariamente. La dulzu-
ra, la caridad, la virtud constantemente practicadas por 
los misioneros, ablandaron poco a poco a los bárbaros y 
les quitaron la desconfi anza y la fi ereza. Muchas veces 
se presentaron ellos de propia voluntad a pedir que se 
les enseñara la ley, que tanto ayuda a la formación de 
los hombres, y abrazando también su carga y su yugo 
crecieron en vida social. Por esto no hay gloria mayor 
para la religión, que ver que por medio de ella los gen-
tiles se han convertido en pueblos mansos y civilizados 
cuales vemos (Bufón in Perramás, 2004, p. 166).
 
Em outra obra, Nova Enciclopédia, Buffon teria se 

manifestado a favor da religião cristã, ao constatar quão 
bons resultados podem dela extrair os infi éis. Vindica, 
desta forma, os “operários religiosos” do Novo Mundo 
contra as calúnias levantadas por hereges, sejam eles 
de outras províncias ou da região dos guaranis. Buffon, 
por sua vez, baseou-se no testemunho do “soldado fi ló-
sofo” Ladouceur, publicado em Berlim em 1771 (Per-
ramás, 2004). Ladourcer argumentava contra a famosa 
riqueza dos jesuítas, acumulada pelos padres em terras 
paraguaias e posteriormente enviada a Roma. Segundo 
ele, sacerdotes alemães, franceses, italianos ou espanhóis 
poderiam ser classifi cados como loucos, se embarcassem 
para a América visando a qualquer fortuna material. Pelo 
contrário, muitas vezes esses missionários se expunham 
a manifestos perigos de morte; “nos pueblos, não tinham 
um momento de descanso; eram mestres, catequistas, 
pastores e, sem nunca interromper o trabalho, eles bus-
cavam tanto os bens espirituais quanto os materiais dos 
índios” (Perramás, 2004, p. 167). Nem seus piores ini-
migos se atreveram a dizer que eles vivessem em casas 
suntuosas, em luxuosas comodidades régias, ou vestidos 
magnifi camente (Perramás, 2004). 

Mas os inimigos certamente o fi zeram, conforme 
nos recorda Melià. Um livro francês editado em 1721 
afi rmava que

[e]l presbiterio (es decir la casa de los padres) tiene 
gran número de piezas y está adornado con tapices, 
estatuas e pinturas. Fuera, los del pueblo aguardan 

18 O conde de Buff on (1707-1788) foi nomeado intendente dos jardins do rei da França e, desde lá, empreendeu seu grandioso projeto de História Natural, que alcançou 36 
volumes.
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la salida del cura para ser oídos. Hay grandes des-
pensas en las que depositan los indios los frutos de 
su trabajo. El resto de la casa lo ocupan innumera-
bles patios, jardines y habitaciones de los sirvientes 
(Melià, 2004, p. 167).

Enquanto editor e redator de notas explicativas 
bastante esclarecedoras sobre o texto de Perramás, Bar-
tomeu Melià, ao comentar o debate setecentista sobre a 
famosa “casa do cura”, acrescenta sua própria avaliação: 
lá não havia salas, nem pinturas ou esculturas, exceto por 
poucas imagens toscas para estimular a piedade. Não 
existia tampouco jardim ou horta para cultivo de verdu-
ras, nem celas para servos ou sequer qualquer outro ín-
dio, além de um velho porteiro que ali vivia e dormia. O 
famoso Bouganvillle não especifi ca medida alguma sobre 
o tamanho da casa do cura, contentando-se em dizer que 
é muito grande.

É sempre possível, e saudável, questionar o fato de 
Perramás ter citado Buffon a partir de uma citação conti-
da na obra de um reconhecido católico. Fato é, contudo, 
que, uma vez feito isso, ele cita Buffon diretamente. Não 
a famosa História Natural, mas a Nova Enciclopédia. E o 
próprio julgamento do jesuíta autor das notas, Bartomeu 
Melià, é favorável à obra do considerado maior fi lósofo 
natural do século XVIII, que naquela ocasião era alvo de 
acirrada crítica por parte de jesuítas expulsos de diferentes 
partes do continente americano. Perramás cita ainda, em 
seu favor, autores de menor renome, ou mesmo anônimos. 
“Um escritor francês”, por exemplo, teria dito que

[s]i en alguna parte hay un pueblo feliz, ése no está 
en otro lugar sino en el Paraguay. Vestido, nutrido, 
bien ocupado y contento con lo presente. ¿Acaso debe 
el indio preocuparse de lo que tiene que hacer con lo 
superfl uo? (Perramás, 2004, p. 182).

O inaciano considera este autor, cujo nome não nos 
diz, imparcial, devido ao título de sua obra Histoire impar-
tielle des Jésuites, publicada em 1768. Há indícios, contudo, 
de que se trata de um jesuíta. O título e a dedicatória ao 
rei da Prússia – um dos poucos na Europa a não expulsar 
os jesuítas e, pelo contrário, criar-lhes um ambiente inte-
lectual favorável – dizem muito em si mesmos.

Outro autor anônimo, um inglês, explicaria ainda 
melhor a situação das missões paraguaias em livro intitu-
lado Coisas do Paraguai no qual questiona, como europeu, 
as repreensões de seus conterrâneos à sociedade guarani. 

No conocen de lujos, ni abundan en cosas inútiles, 
pero ni por esto son menos felices que los más ricos 
entre nosotros. Porque no es feliz el que mucho tiene, 
sino aquel a quien poco le basta. Ésta es la condición 
de los Guaraníes19(Melià, 2004, p. 183).

Como outros ingleses, devido à sua longa perma-
nência na região de Buenos Aires, este autor anônimo 
conhecia bem a situação dos guaranis. Os ingleses te-
riam tido inclusive a autorização do rei católico espanhol 
para terem casas e agências de comércio para venda de 
negros, o que freqüentemente os levava a áreas próximas 
dos guaranis.

Mas, felizmente, o reconhecimento dos méritos 
dos pueblos guaranis não se limitou a autores anônimos 
e/ou inexpressivos. Como vimos apontando, o pioneiris-
mo da historiografi a jesuítica no século XVIII se deve 
precisamente ao seu maior rigor no uso de testemunhos 
e fontes quando comparados com seus contemporâneos. 
O famoso botânico Haller rebateu as acusações dos de-
tratores colocando nas nuvens as instituições guaranis, 
comparando-as com o século de ouro de uma idade feliz, 
pela admirável igualdade e comunidade de bens entre 
seus cidadãos20. Também o barão de Montesquieu, em 
sua obra sobre a natureza e o espírito das leis, recomenda 
com ênfase o modo de vida dos guaranis. 

O italiano Antonio Federico Busching (1795) 
devota pelo menos cinco páginas à origem e aos pro-
gressos feitos pelos pueblos guaranis. Esclarece o quan-
to os jesuítas, instalados na região do Paraguai, vinham 
sendo vítimas de incompreensão por parte de europeus, 
mesmo em se tratando dos mais esclarecidos e ilustra-
dos. Refere-se à famosa lenda sobre a existência do rei 
Nicolas, cujo nome afi rma ter visto gravado em uma mo-
eda, como uma lenda criada por europeus que deveriam 
se envergonhar de tal calúnia. Mas Bushing se equivo-
cou, segundo Perramás, ao amparar-se em Bouganville 
– “cujo erro é menos desculpável” –, para afi rmar que os 
guaranis eram em número de 3 mil quando dali foram 
expulsos os jesuítas. Aqui caberia a Busching a mesma 
crítica feita pelo autor e por seus colegas de batina aos 
“fi lósofos de gabinete”: escreverem sobre realidades que 
desconhecem.

Houve também outro autor jesuíta, Juan Bta. 
Noghera, professor de retórica em Milão, que um pou-
co antes de Perramás se posicionou contra a Ilustração 
e seus “fi lósofos liberais” em defesa da República do Pa-
raguai. Ou seja, contra as teses denegridoras do Novo 

19 Segundo Melià (2004), este livro foi traduzido do alemão e publicado em Hamburgo em 1768.
20 Segundo Melià (2004), Albert de Haller (1708-1777) foi botânico, anatomista e poeta, respeitado e admirado por Voltaire, a pesar de suas opiniões divergentes. Fundou o 
Jardim Botânico da Universidade de Göttingen.
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Mundo em favor da Europa. Como Perramás, antepôs 
este sistema ao platônico. Discutindo com os “fi lóso-
fos liberais” de seu tempo sobre os benefícios da reli-
gião para as mais diversas partes do globo, utiliza-se da 
experiência da República do Paraguai como o melhor 
exemplo de sua tese:

Me llama poderosamente la atención un ejemplo 
muy reciente. Hay una nación íntegra e innumerable 
– antes apenas se conocía a sí misma – que perpetua-
mente hacía la guerra con sus vecinos, una guerra tan 
terrible y atroz en que los vencidos no eran solo pre-
sos, sino incluso comidos por los vencedores. Mas, tan 
pronto como la religión cristiana penetró allí y echó 
raíces en aquel suelo feroz, he aquí que aquellos vaga-
bundos, no se sabe si hombres o fi eras, se congregan en 
ciudades y, depuestas las enemistades, se tratan y res-
petan entre sí como verdaderos hermanos, y se ayudan 
unos a los otros en las adversidades, con tan visible y 
tan insigne caridad, que los bárbaros de las cercanías, 
admirados por tan gran conversión de costumbres, di-
cen de los nuevos cristianos lo que, según Tertuliano, 
decían los paganos de los primeros cristianos [...] Así, 
pues, de la gran multitud de quienes eran antes fi eras 
crueles y salvajes antropófagos, solo hay una REBÚ-
BLICA MUCHO MEJOR EN COSTUMBRES Y 
MUCHO MÁS FELIZ QUE AQUELLA CUYA 
IMAGEN Y MIEMBROS CONCIBIÓ PLATÓN 
(Perramás, 2004, p. 180).

Esta caracterização do sistema guarani baseia-se, 
garante-nos o jesuíta, em “testemunhos bem documen-
tados” daqueles que o viram com seus próprios olhos, de 
“cartas de governadores honestos” e escrituras públicas 
de magistrados civis e eclesiásticos. E está de acordo com 
o abono do referido sistema político por autores do porte 
de Montesquieu, Buffon e Haller.

Embora a segunda metade do século XVIII te-
nha se caracterizado por uma profusão de libelos anô-
nimos criticando as missões guaranis, Perramás conclui 
a obra confi ante de que seu relato, amparado em sua 
experiência e em fontes documentais “confi áveis” – que 
confi rmam importantes preceitos platônicos – é sufi -
ciente para dirimir as névoas que pairam sobre a Repú-
blica Guarani. 

Si alguno, después de esto, probare que es falso lo que 
yo he dicho sobre aquella administración, y lo que 
luego enseguida diré, no recusaré confesar que con 
razón se enojan con los misioneros de los Guaraníes. 
Entre tanto, suporten con paciencia nuestras afi r-
maciones, si es que no las pueden aceptar de buena 
gana. Muy lejos me ha llevado la explicación que 
empecé sobre el régimen de los Guaraníes21 (Perra-
más, 2004, p. 186).

Ao apoiar Buffon, Perramás se afi na com o jesuíta 
italiano Pe. Gilij, que em vários aspectos é um sério críti-
co do continente americano. Os dois inacianos também 
se aproximam no empirismo de suas abordagens. Nas 
páginas do italiano, não há nem o calor do afeto, nem o 
sentido de tragédia pessoal e espiritual percebidos, por 
exemplo, no mexicano Clavijero e no chileno Molina. 
Sendo muitas vezes crítico dos próprios jesuítas, Gilij 
permanece um hispanófi lo: defende a fi dedignidade dos 
antigos cronistas e historiadores espanhóis contra as crí-
ticas feitas por escritores estrangeiros. Louva, com base 
em Solórzano Pereira, a proteção e privilégios concedi-
dos pelos espanhóis aos índios. E aceita uma pensão de 
Carlos III, o mesmo que havia expulsado os jesuítas22.

Gilij também concorda com a construção con-
ceitual de Buffon, na medida em que suas observações 
confi rmam a deterioração da natureza americana. A 
única compensação, duvidosa a seu ver, está exatamente 
nas serpentes e répteis, nos peixes e mesmo nas aves: “a 
natureza é talvez mais vigorosa e luxuriante na América 
que na Europa”. Os pássaros das zonas tropicais cantam 
menos, mas falam mais que os europeus. Já os das zonas 
temperadas são grandes cantores. A América indígena 
seria muito homogênea no aspecto e nos costumes, exce-
to pelas línguas, que são muitas. Embora concorde com 
La Condamine que os índios seriam insensíveis, ques-
tiona se a propalada insensibilidade não seria, de fato, 
resultado do sofrimento em que se encontram os nativos. 
Discorda de Buffon que os índios sejam desprovidos de 
vigor erótico, mas não que o sejam do vigor para outras 
atividades, explicável pela ausência de pêlos. Os índios 
são incultos, mas não brutos: podem ser “amestrados” na 
religião e nos costumes da vida civil se se lhes vencer a 
preguiça. Já a América crioula não é essencialmente dife-
rente da Espanha ou mesmo da Itália (Gerbi, 1996).

21 Aqui Meliá nos informa ter sido de consolo para os guaranis que o rei Carlos III tenha tentado anular o Tratado de Madri fi rmado por seu antecessor Fernando VI. Em conse-
qüência, os guaranis retiveram, e ainda retêm seus pueblos.
22 A singularidade de Gilij reside, segundo Antonello Gerbi, no bom senso empírico que o mantém afastado de sistemas unilaterais tais como o “fanatismo primitivista de Rous-
seau” ou o “fanatismo americanista dos jesuítas crioulos”. Apresenta-se enquanto discípulo de Oviedo. Sua América se opunha tanto aos inimigos europeus como às idealizações 
dos selvagens pelos defensores dos crioulos. A ênfase é moral: condenação do ócio, pai dos vícios, presente tanto nos índios quanto nos crioulos. Como Robertson, considera 
a “indústria” a virtude mais elevada (Gerbi, 1996, p. 180). Sobre a polêmica de Gilij com Molina e Clavijero, ver Gerbi (1996, p. 181-183). O italiano Gilij divide claramente a 
América em duas: a índia (selvagem) e a crioula (civilizada).
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O que fi ca evidenciado nestes argumentos pró e 
contra Buffon por parte de jesuítas, no contexto de sua 
perseguição na Espanha e nas Américas, é a velha dispu-
ta entre espanhóis e crioulos, que chegara então à seara 
jesuítica. Não existe consenso nem mesmo no que con-
cerne a De Pauw: muitos jesuítas espanhóis tendiam a 
concordar com as idéias do prussiano (embora também 
admirassem Feijó). O jesuíta espanhol padre Nuix se-
gue Pauw, mas ataca outros discípulos do mestre como 
Raynal e Robertson. Na realidade, a tese de Nuix tem 
caráter meramente histórico e não físico-geográfi co: 
objetiva não só inocentar os espanhóis da acusação de 
crueldade para com os índios, mas também demonstrar 
que foram muito mais humanos do que os humanistas 
do século XVI. Portanto, os índios devem considerar-
se afortunados por terem sido descobertos e colonizados 
pelos espanhóis, e não pelos fi lósofos que tão ferozmente 
os criticam. Ou seja, defende os índios como um recurso 
para defender os espanhóis. A tese de Nuix tem, a rigor, 
um duplo julgamento de De Pauw: ao mesmo tempo 
em que se opõe às críticas do prussiano aos espanhóis 
(inquisição, etc.), vale-se do próprio De Pauw para afi r-
mar a benigna humanidade ibérica, invocando-o como 
testemunha, em campo adverso, da não veracidade dos 
julgamentos negativos sobre os conquistadores hispâni-
cos (Gerbi, 1996).

Considerações fi nais

O propósito enunciado por Perramás foi desta-
car a peculiaridade da “utopia concretizada” dos guaranis 
em relação à platônica – tomada por ele como parâmetro 
– e às utopias renascentistas, às quais ele faz poucas re-
ferências. Mas são referências importantes, no sentido 
de comprovar a tênue separação entre fi cção e realidade, 
independentemente da intenção declarada dos autores. 
Diferentemente, contudo, de Morus e Campanella, que 
alegavam estar descrevendo uma sociedade imaginária, 
para através dela criticar a sociedade em que viviam, 
Perramás anuncia que seu relato é o de uma sociedade 
concreta, na qual ele próprio viveu por um longo perí-
odo. Podemos sempre especular que quem anuncia só 
estar escrevendo fi cção está sempre falando também de 
realidade, assim como o seu inverso, ou seja, os que pro-
clamam descrever exclusivamente o real freqüentemente 
lhe adicionam sua dose de fi cção. Não é aqui o espaço 
para nos aprofundarmos nesta discussão, mas ela per-
passa por certo nossas considerações sobre os escritos do 
autor em questão.

O que eu quis acentuar aqui foi que, entre outras 
possibilidades de leitura dos escritos de Perramás está 
um diálogo extremamente rico entre o autor e outros au-

tores envolvidos na chamada “Polêmica do Novo Mun-
do”. A experiência da República Guarani é o exemplo de 
que se vale Perramás para provar à Europa não somente 
a não inferioridade desta sociedade em relação à Europa, 
mas o que falta à Europa para se tornar uma civilização 
igualitária e cristã e, portanto, próspera para aqueles que 
nela vivem. Em seu entender, se à Europa tivesse sido 
proposta uma igualdade de bens em um período bem an-
terior de sua história, talvez pudesse ter tido um desen-
volvimento semelhante ao dos guaranis. É sempre útil 
lembrar que um autor nada simpático aos jesuítas, como 
Voltaire, também localizou o seu Eldorado, senão nas 
missões guaranis, em uma parte inacessível da América 
do Sul onde os homens já haviam superado a fascinação 
pelo ouro e riquezas materiais, e viviam em perfeita har-
monia (Voltaire, 1992).

Espero ter deixado clara a singularidade da obra 
de Perramás, se comparada com a outros colegas de so-
taina exilados, escrevendo sobre diferentes regiões da 
América, na “Polêmica do Novo Mundo”. Como nos 
demais, detecta-se a coexistência da assimilação de cer-
tos aspectos da Ilustração, tais como a oposição civiliza-
ção/barbárie e de uma acirrada crítica a outros aspectos 
da mesma Ilustração, como o excessivo racionalismo e o 
anticlericalismo, que chegariam aos limites do ateísmo. 
Mas, singularmente, ele se usa de um fi lósofo ilustrado 
altamente representativo das visões pejorativas sobre o 
continente americano contra os outros. E não se trata 
de um desconhecido, mas daquele tido como o centro 
gerador da “Polêmica do Novo Mundo”, ou seja, o conde 
de Buffon, tido como porta-voz da vertente derrogatória 
do Novo Mundo pela maior parte dos jesuítas exilados 
contemporâneos de Perramás. Respostas iradas às teses 
sobre a inferioridade do clima americano, contidas na 
História Natural do naturalista francês, ocupam lugar 
central nos escritos dos jesuítas Clavijero e João Daniel, 
por exemplo, bem como naquelas dos Pais Fundadores 
dos EUA (Clavijero, 1945; Daniel, 2004; Jefferson e Ha-
milton, 1979). Perramás, por sua vez, cita Buffon, talvez 
para se amparar em uma autoridade européia do Século 
das Luzes que fornece um julgamento altamente positivo 
dos pueblos guaranis, e mais, uma autoridade que atribui 
o alto grau de civilidade, mesmo para os padrões euro-
peus, dos guaranis à atuação dos padres da Companhia 
de Jesus. Em outras palavras, ele usa o “mestre” Buffon 
contra os “discípulos” De Pauw e Raynal.

No revide a estes fi lósofos ilustrados, o centro 
da argumentação de Perramás é que a prosperidade e 
civilidade de uma sociedade são favorecidas por sua 
submissão aos princípios cristãos. Neste ponto, junta-
mente com Campanella e com Thomas Morus, na per-
sonagem Rafael Hitlodeu, ele questiona, sem se referir 
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a ela, a conclusão maquiavélica sobre a impossibilidade 
de um governante verdadeiramente cristão conseguir se 
manter no poder.
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